
 

 

Blumenau, 20 de fevereiro de 2026. 
 
 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 329/2025  APPA 
 
OBSERVAÇÕES TÉCNICAS COMPLEMENTARES LOTES 01 E 03 
 
 
HASIC LTDA., CNPJ n° 24.586.113/0001-89, sediada à Rua Alberto Manske, 84 
fundos 2, Passo Manso, Blumenau  SC, CEP: 89032-560, por intermédio de seu 
representante legal a Sra. LARYSSA KRÖGER MARTINS portadora da carteira de 
identidade n° 50.54.56-7, e CPF n° 086.744.92924, vem por meio deste 
esclarecer as dúvidas técnicas referente ao lote 01 e 03 do Pregão Eletrônico Nº 
329/2025  APPA.  
 

LOTE ITEM DESCRIÇÃO OBSERVAÇÕES TÉCNICAS 

01 

1 

Capacete de Segurança 
para Bombeiro 

Os capacetes serão fornecidos com 
lanterna e protetor de nuca conforme 
imagens abaixo: 

            
 

      
 

2 

3 

4 
Balaclava de segurança 
para combate a 
incêndio 

De acordo com o especificado no TR. 

5 
Luva Combate a 
incêndio 

Em anexo encontram-se os laudos da luva 
para conferência (página 3) 

6 Bota Combate a 
incêndio 

Segue anexo de comprovante da 
composição de disponibilidade de 
tamanhos da bota (Página 27) 



 

 

7 
Conjunto de combate a 
incêndio 

Em anexo encontram-se os laudos dos 
conjuntos para conferência (Página 28) 

03 8 
Lanterna 
intrinsecamente 
segura: 

Houve um equivoco no envio da ficha 
técnica anterior.  
Em anexo encontra-se a ficha técnica 
correta para análise. (Página 57) 

 
Reitero que estamos a disposição para demonstração ou envio de amostras 
físicas para melhor análise dos itens.  
 
Obrigada. 
 

 
 

____________________________ 
LARYSSA KRÖGER MARTINS 
Diretora 
CPF: 086.744.929-24 
RG: 50.54.56-7 



 
 

1/10 

 
 
 

 
 

Laboratório de Química e Manufaturados / Bionanomanufatura 
 

  f
 1

05
7b

 

Os resultados apresentados neste documento se aplicam apenas ao item ensaiado ou calibrado. 
Este documento não dá direito ao uso do nome ou da marca IPT, para quaisquer fins, sob pena de indenização.  

A reprodução deste documento só poderá ser feita integralmente, sem nenhuma alteração. 
 

Av. prof. Almeida Prado, 532 | Butantã 
São Paulo | SP | 05508-901 

Tel  11  3767 4000 |Fax  11  3767 4002 |ipt@ipt.br  
  

www.ipt.br 

 

 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO No 1 134 911-203 
 
CLIENTE:  Jobe Luv Indústria e Comércio Ltda 
  CNPJ: 44.669.141/0001-77 
  Av. 1 - IM, 201 - Parque Industrial Margarete 
  13505-810 - Rio Claro - SP 
 
MATERIAL:  Luva de segurança.  
 
NATUREZA DO TRABALHO:  Ensaios em luva para fins de renovação do Certificado 

de Aprovação (CA), expedido pela Coordenação-Geral 
de Segurança e Saúde no Trabalho (CGSST) da 
Subsecretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) da 
Secretaria de Trabalho (STRAB) do Ministério do 
Trabalho e Previdência (MTP). 

 
NORMA DE ESPECIFICAÇÃO: BS EN 659:2003 + A1:2008/AC:2009 - Luvas de proteção 
para combate a incêndios e BS EN 420:2003 + A1:2009 - Requisitos gerais para luvas de 
proteção. 
 
REFERÊNCIA: Material recebido: 30/05/2022 e 13/09/2022 
 Formulário de aprovação via e-mail: 03/06/2022 
 Data de início dos ensaios: 14/06/2022 
 Data de término dos ensaios: 06/09/2022 
 Orçamento FIPT n° 4932/22 
 
1 INFORMAÇÕES SOBRE A AMOSTRA 
 
Fornecida pelo cliente, representada por trinta e um pares de luvas. 
 
Nota: A amostragem/coleta do material foi realizada sob responsabilidade do cliente. 
 
1.1 Referência: JOAO.V2  
 
1.2 Descrição: Luva de segurança confeccionada em vaqueta com punho em malha de fibra 
de aramida, com reforços em vaqueta na face palmar, expansões ergonômicas no dorso e 
falange, forração composta por barreira de umidade microporosa em PU, malha de fibras de 
aramida inerente à chama.  
 
1.3 Cor da amostra: Preta com tira vermelha e punho amarelo 
 
1.4 Tamanhos disponíveis: 6, 7, 8, 9, 10 e 11 

Página 03
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1.5 Dados do fabricante estrangeiro:  
Nome: AQR Traders Regd. 
País: Paquistão 
 
1.6 Classificação do EPI de acordo com o Anexo I da NR-6: 
 
F - EPI PARA PROTEÇÃO DOS MEMBROS SUPERIORES 
 
F.1 - Luvas 
 
d) luvas para proteção das mãos contra agentes térmicos. 
 
1.7 Fotografias do EPI: 

 

 
Figura 1 - Vestimenta de segurança 

 

Figura 3 - Marcação / etiqueta 

As fotos podem apresentar diferenças de tonalidade em relação às cores originais da amostra. 

1.7.1 Local de marcação: internamente por etiqueta, conforme figura 2. 
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2 MÉTODOS UTILIZADOS  
 
Os métodos utilizados estão de acordo com a Tabela 1: 
 

Tabela 1 - Métodos de ensaio e verificação utilizados 

NORMAS ENSAIOS 

BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, 3.2 Verificação de tamanho 

BS EN 420:2003, 7.2.1 + A1:2009 Verificação da marcação em luvas 

BS EN 420:2003, 7.2.2 + A1:2009  Verificação da marcação na embalagem de luvas 

EN 388:2016 (E), 6.1 Resistência à abrasão 

EN 388:2016 (E), 6.2 Resistência ao corte por lâmina 

EN 388:2016 (E), 6.4 Resistência ao rasgamento 

EN 388:2016 (E), 6.5 Resistência à perfuração por punção 

ISO 15025:2016(E) Propagação de chamas 

ISO 9151:2016 (E) Ensaio de calor convectivo 

ISO 6942:2002 Ensaio de calor radiante 

ISO 12127-1:2015 Ensaio de calor de contato 

ISO 17493:2016 Ensaio de resistência ao calor 

BS EN 420:2003, 5.2 + A1:2009  Verificação da destreza 

ISO 13935-2:2014 Resistência da costura pelo método Grab 

BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, 3.15 Tempo para remoção das luvas 

BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, 3.18 Penetração, repelência e absorção a líquidos químicos 

ISO 3071:2020 Determinação do pH (têxteis) 

ISO 4045:2018  Determinação do pH (couro) 

DIN EN ISO 17075-1:2017 
Determinação de cromo hexavalente por espectrofotometria de 
UV-Visível 
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3 RESULTADOS OBTIDOS E ESPECIFICAÇÕES 
 
3.1 Verificação da marcação conforme exigência da NR-6: 
 
A Norma Regulamentadora 6 estabelece no item 6.9.3 que todo EPI deverá apresentar em 
caracteres indeléveis o nome comercial da empresa fabricante, o lote de fabricação e o 
número do CA, ou, no caso de EPI importado, o nome do importador, o lote de fabricação e o 
número do CA. A Tabela 2 mostra a verificação da informação. 

 
Tabela 2 - Verificação da marcação conforme a NR nº 6 

 

MARCAÇÃO VERIFICAÇÃO E LOCAL 
ENQUADRA- 

MENTOS 

Nome do Importador - JOBE LUV  Sim 

Número do Certificado 
de Aprovação (CA) 

- Na etiqueta con 40830  Sim 

Lote / Data de 
fabricação 

- 001  
 
- 12/2020  

Sim 

 
3.2 Verificações das marcações e informações ao usuário: marcação na luva conforme a       
BS EN 420:2003, 7 + A1:2009. 

 
Tabela 3  Marcação / etiquetagem 

MARCAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTO 

BS EN 420   
7.2.1 Marcação na luva: - Marcação por etiqueta  
7.2.1.1 a) Nome da empresa - Possui nome da empresa Sim 
7.2.1.1 b) Designação da luva - Possui designação da luva Sim 
7.2.1.1 c) Tamanho da luva - Possui tamanho da luva Sim 
7.2.1.1 d) Data de validade, se necessário - Não traz referência, não necessário Não se aplica 
7.2.1.1 Pictograma e níveis de desempenho - Possui pictograma Sim 
7.2.1.2 Visível, legível e indelével - Visível, legível e indelével Sim 
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Tabela 4  Verificação de informações a serem fornecidas ao usuário 

INFORMAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTO 
Informações da embalagem em contato direto 
com as luvas: 

- Informações na embalagem.  

BS EN 420, 7   
7.2.3 Data de validade - Não traz referência, não relevante Não se aplica 
7.3.1 Nome e endereço da empresa - Possui nome e endereço da empresa Sim 
7.3.2 Designação da luva - Possui designação da luva Sim 
7.3.3 Tamanhos disponíveis, quando 
aplicáveis 

- Informa tamanhos disponíveis Sim 

7.3.4 Referência à norma de ensaio  - Possui referência à norma de ensaio Sim 
7.3.5 Pictograma, níveis e explicação  - Possui pictograma, níveis e explicação  Sim 
7.3.6 Quando aplicável, mencionar quando a 
proteção é limitada a apenas uma parte da 
mão 

- Possui informações na embalagem Sim 

7.3.7 Se aplicável, devem ser informados 
quanto a limitações de uso, como por 
exemplo, luvas com elevada resistência ao 
rasgo, para não utilização destas luvas 
próximas a máquinas em movimento, 
limitação em ambientes úmidos, etc 

- Possui informações de limitações de uso Sim 

7.3.8 Lista de substâncias causadoras de 
alergias 

- Possui informações na embalagem Sim 

7.3.9 Instruções de utilização, se relevante - Possui instruções de utilização Sim 
7.3.10 Instruções de conservação, se 
relevante 

- Possui instruções de conservação Sim 

7.3.11 Informações gerais sobre o ensaio de 
propriedades eletrostáticas e alerta que 
vestimentas e calçados utilizados em 
conjunto possuem propriedades eletrostáticas 
adequadas, se relevante  

- Não traz referência, não relevante  Não se aplica 

7.3.12 Referência a acessórios e partes 
suplentes, se relevante 

- Não traz referência, não relevante Não se aplica 

7.13.13 Tipo de embalagem para transporte, 
se relevante 

- Não traz informações, não necessário Não se aplica 
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3.4 Verificação de tamanho de acordo com a norma BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, 3.2 
e dos requisitos conforme norma BS EN 420:2003+ A1:2009. 
 

Tabela 5  Resultados dos ensaios de acordo com as normas BS EN 420:2003 + A1:2009 e  

BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, 3.2 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS 

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

VERIFICAÇÃO DE TAMANHO 

BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, 
3.2 

TAMANHOS 
VALORES 

MÍNIMOS (mm) 
  

6 220 274 Sim 
7 230 282 Sim 
8 240 295 Sim 
9 250 298 Sim 

10 260 311 Sim 
11 270 309 Sim 

VERIFICAÇÃO DA DESTREZA 

BS EN 420:2003, 5.2 + A1:2009 (1) 

NÍVEIS PINOS   
Nível 0 -   

Nível 1 Pino de 11 mm   

Nível 2 Pino de 9,5 mm   

Nível 3 Pino de 8 mm Pino de 8 mm Nível 3 

Nível 4 Pino de 6,5 mm   

Nível 5 Pino de 5 mm   
DETERMINAÇÃO DO pH 

BS EN 420:2003, 4.3.2 + A1:2009 mín. 3,5 - máx. 9,5 Têxtil: 7,2 
Vaqueta: 4,6 

Sim 

  

BS EN 420:2003, 4.5 + A1:2009 Não especificado pela norma - (2) Não se aplica 

RESISTÊNCIA À PENETRAÇÃO DE ÁGUA (Pa)  

BS EN 420:2003, 4.2 + A1:2009 Não especificado pela norma - (2) Não se aplica 

DETERMINAÇÃO DO CROMO HEXAVALENTE (mg/kg) (3) 

BS EN 420:2003, 4.3.3 + A1:2009 Não deve ser detectado (4) < 3 Sim 

DETERMINAÇÃO DA TRANSMISSÃO E ABSORÇÃO DO VAPOR DE ÁGUA (mg/cm2. h) 

BS EN 420:2003, 5.3 + A1:2009 Min. 5 mg/cm2. h - (2) Não se aplica 

(1) De acordo a norma BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, 3.13, o nível mínimo da destreza da luva deve ser Nível 1. 
(2) Ensaio opcional não solicitado pelo cliente 
(3) Ensaio realizado pelo LQM unidade de Franca  Laboratório de Química e Manufaturados, do BIONANO - Bionanomanufatura. Limite de 
Quantificação 3 mg/kg. 
(4) É considerado não detectável quando  
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3.5 Resultados dos ensaios de acordo com a norma BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009. 
 

Tabela 6  Resultados dos ensaios de acordo com a norma BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009 

REQUISITOS DA NORMA 
BS EN 

659:2003+A1:2008/AC:2009 
ESPECIFICAÇÕES RESULTADOS OBTIDOS 

ENQUADRA- 
MENTOS 

3.3 Resistência à abrasão 
(número de ciclos) (1) 

Mínimo: Nível 3 (2) 

(2 000 ciclos)  

Nível 4 

8 000 (3) 
Sim 

3.4 Resistência ao corte por 
lâmina (índice de corte) (1) 

Mínimo: Nível 2 (2) 

Palma - índice mínimo de 2,5 

Dorso - índice mínimo de 2,5 

Nível 3 

Palma: 5,8 

Dorso: 5,8 

Sim 

3.5 Resistência ao rasgamento 
(N)(1) 

Mínimo: Nível 3 (2)  

(50 N) 

Nível 4 

120 
Sim 

3.6 Resistência à perfuração 
por punção (N) (1) 

Mínimo: Nível 3 (2)  

(100 N) 
Nìvel 4 

179 
Sim 

3.7 Propagação de chamas 
(Tempo de existência de 
chama e incandescência) (s) 
(4) (7) 

CH (5) INC (6) CH (5)  INC (6)  

Sim 
 

Nível 4 (7) 

2 s) 
 

Sem evidência 
de fusão no 

material mais 
interno 

 
Não deve haver 
separação da 

costura na área 
de ensaio 

Nível 4 (7) 

5 s) 
 

Sem evidência 
de fusão no 

material mais 
interno 

 
Não deve haver 
separação da 

costura na área 
de ensaio 

Nível 4 
0 
 

Sem evidência 
de fusão no 

material mais 
interno 

 
Não houve 

separação da 
costura na área 

de ensaio 

Nível 4 
0 
 

Sem evidência 
de fusão no 

material mais 
interno 

 
Não houve 

separação da 
costura na área 

de ensaio 

3.8 Calor convectivo 
(Índice de transferência de 
calor  HTI (8)) (s)  

Dorso Mínimo: Nível 3 (7) 

(10 s) 
 

Sem evidência de 
fusão no material 

mais interno 

Nível 4 
112,4 s 

 
Sem evidência de fusão no 

material mais interno 

Sim 

Palma 

Nível 4 
52,9 s 

 
Sem evidência de fusão no 

material mais interno 

Sim 

3.9 Calor radiante 
(Índice de transferência de 
calor por radiação  RHTI (9)) 
(s)  

Valor médio: mínimo 20 s 
Menor leitura: minimo 18 s 

 
Sem evidência de fusão no 

material mais interno 

54,7 
49,8 

 
Sem evidência de fusão no 

material mais interno 

Sim 

3.10 Calor de contato (Tempo 

(10) a uma temperatura de 
contato de 250 °C)  (s)  

Mínimo. de 10 s 
 

Sem evidência de fusão no 
material mais interno 

26,8 
 

Sem evidência de fusão no 
material mais interno 

Sim 
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Tabela 6  Resultados dos ensaios de acordo com a norma BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009 
(Continuação) 

REQUISITOS DA NORMA 
BS EN 

659:2003+A1:2008/AC:2009 
ESPECIFICAÇÕES RESULTADOS OBTIDOS 

ENQUADRA- 
MENTOS 

3.11 Resistência ao calor (11) 
 camada interna 

Ausência de danos (12) Sem danos Sim 

3.12 Resistência ao calor (11) 
 luva completa 

Retração máx. 5% - Largura 

Retração máx. 5% - Compri 

+ 0,5% 

- 0,6% 
Sim 

3.14 Força de costura (N)  Mínimo 350 N 385 Sim 

3.15 Tempo para remoção de 
um par de luvas (s) 

Úmido  
Máximo 3 s 

Úmido  0,6 
Sim 

Seco Seco 0,4 

3.17 Penetração de água 
pelo método de integridade 
da luva inteira  

Não deve penetrar água 
Não houve penetração de 

água na luva 
Sim 

3.18 Resistência à 
penetração de líquidos 
químicos - Ácido sulfúrico 
30% 

Não deve haver penetração 
do produto 

Não houve penetração do 
produto na luva 

Sim 

3.18 Resistência à 
penetração de líquidos 
químicos - Hidróxido de sódio 
40% 

Não deve haver penetração 
do produto 

Não houve penetração do 
produto na luva 

Sim 

3.18 Resistência à 
penetração de líquidos 
químicos - Ácido clorídrico 
36% 

Não deve haver penetração 
do produto 

Não houve penetração do 
produto na luva 

Sim 

3.18 Resistência à 
penetração de líquidos 
químicos - o-Xileno 

Não deve haver penetração 
do produto 

Não houve penetração do 
produto na luva 

Sim 

(1) De acordo com a norma BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, ainda que a luva possua várias camadas não totalmente unidas, o ensaio é 
realizado em todas as camadas simultaneamente.  
(2) Nível de acordo com a norma EN 388:2016 - Luvas de proteção contra riscos mecânicos. 
(3) O ensaio de resistência à abrasão foi encerrado com 8 000 ciclos. 
(4) De acordo com a norma BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009, para os itens 3.7, 3.8, 3.9 e 3.10, o material do forro mais interno deve ser 
inspecionado, não podendo evidenciar fusão.  
(5) Chama persistente no corpo de prova após a remoção da chama de ensaio. 
(6) Incandescência persistente no corpo de prova após a remoção da chama de ensaio. 
(7) Nível de acordo com a norma BS EN 407:2004 - Luvas de Proteção contra riscos térmicos (calor e chamas). 
(8) Tempo para elevação da temperatura em 24 °C com densidade de fluxo de calor de 80 kW/m2. 
(9) Tempo para elevação da temperatura em 24 °C com densidade de fluxo de calor radiante de 40 kW/m2. 
(10) Tempo para elevação da temperatura em 10 °C. 
(11) Exposição do corpo de prova à temperatura de 180 °C por 5 minutos. 
(12) São considerados danos: resíduos fundidos, furos, propagação de chamas por todo o material, costuras desfeitas e outros. 
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4 CONCLUSÃO 
 

Considerando os resultados apresentados, a amostra analisada encontra-se de acordo 
com a tabela abaixo: 

 
Tabela 7  Atendimento às normas técnicas e NR-6 

Normas ensaiadas Resultados obtidos 
Atendimento aos 

requisitos da norma 

Marcação de acordo com a norma 
NR nº 6 do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) 

De acordo com as exigências 
estabelecidas pela norma para a 
marcação do EPI. 

Sim 

BS EN 659:2003+A1:2008/AC:2009- 
Luvas de proteção para combate a 
incêndios 

De acordo com as exigências 
estabelecidas pela norma. 

Sim 

 
OBSERVAÇÕES: 
 
1) As informações documentais contidas neste Relatório de Ensaio foram avaliadas de acordo 
com o manual de instruções fornecido pelo cliente e estão conforme a Portaria nº 672, de 8 de 
novembro de 2021, e Portaria nº 549, de 9 de março de 2022. 
 

São Paulo, 14 de setembro de 2022 
  BIONANOMANUFATURA 

Laboratório de Química e Manufaturados  

Assinado digitalmente 

Me. Eng. Prod. Quim. Fernando Soares de Lima 

Gerente Técnico do Laboratório 

CRQ-lV 04366845 - CREA nº 5070290303 - RE nº 8833 
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RELATÓRIO DE ENSAIO No 1 146 288-203 
 
CLIENTE:  Jobe Luv Indústria e Comércio Ltda 
  CNPJ: 44.669.141/0001-77 
  Av. 1-IM, 201 - Parque Industrial Margarete 
  13505-810 - Rio Claro - SP 
 
MATERIAL: Calça de segurança. 
 
NATUREZA DO TRABALHO: Ensaios em calça de segurança para fins de 

renovação do Certificado de Aprovação (CA), 
expedido pela Coordenação-Geral de Segurança e 
Saúde no Trabalho (CGSST) da Subsecretaria de 
Inspeção do Trabalho (SIT) da Secretaria de 
Trabalho (STRAB) do Ministério do Trabalho e 
Previdência (MTP). 

 
NORMA DE ESPECIFICAÇÃO: BS EN 469:2020 - Vestimentas de proteção para 
bombeiros - Requisitos de performance para vestimentas para combate a 
incêndios. 
 
REFERÊNCIA: Material recebido: 12/09/2023 e 23/11/2023 
 Formulário de aprovação via e-mail: 25/09/2023 
 Data de início dos ensaios: 25/09/2023 
 Data de término dos ensaios: 21/11/2023 
 Orçamento FIPT n° 8491/23 
 
1 INFORMAÇÕES SOBRE A AMOSTRA 
 
Fornecida pelo cliente, representada por duas calças, oito metros quadrados de 
material e três metros de fita combinada. 
 
Nota: A amostragem/coleta do material foi realizada sob responsabilidade do cliente. 
As informações apresentadas entre aspas neste Relatório foram fornecidas pelo cliente, e seu 
conteúdo não é de responsabilidade do Laboratório. 
 
1.1 Referência: 3839.4  
 
1.2 Descrição: Calça de combate a incêndio estrutural confeccionada em múltiplas 
camadas sendo a barreira externa em tecido ripstop de fibras mistas de aramida com 
faixa refletiva, camada intermediária denominada barreira de líquidos confeccionada 
com membrana bicomponente em PU/PTFE e aramida e a camada interna dupla 
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denominada barreira de calor confeccionada em tecido e feltro de mescla de fibras de 
aramida.  
 
1.3 Cor da amostra: preto 
 
1.4 Tamanhos disponíveis: P, M, G, GG, EG e SM 
 
1.5 Classificação do EPI de acordo com o Anexo I da NR-6: 
 
G - EPI para proteção dos membros inferiores 
 
G.4 - Calça 
c) calça para proteção das pernas contra agentes térmicos 

 
1.6 Fotografias do EPI: 

 
 

Figura 1 - Vestimenta de segurança - frontal Figura 2 - Local da etiqueta/marcação 
As fotos podem apresentar diferenças de tonalidade em relação às cores originais da amostra. 

As informações contidas nas marcações apresentadas neste Documento foram fornecidas pelo cliente e, portanto, são de sua 
inteira incumbência, não cabendo ao Laboratório qualquer responsabilidade por seu conteúdo. 

1.6.1 Local de marcação: interno por etiqueta 
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2 MÉTODOS UTILIZADOS 
 
Os métodos utilizados estão de acordo com a Tabela 1: 
 

Tabela 1  Métodos de ensaio e verificação utilizados 

NORMAS ENSAIOS 

Norma Regulamentadora nº 6 Verificação da marcação do nome do fabricante, CA e lote 

BS EN 469:2020, 8.1 e 
ABNT NBR ISO 13688:2017, 7 

Verificação da marcação em vestimentas 

BS EN 469:2020, 8.2 e 
ABNT NBR ISO 13688:2017, 8 

Verificação das informações ao usuário 

BS EN 469:2020, 4 Verificação do desenho de vestimentas 

ABNT NBR ISO 13688:2017, 6 Verificação de tamanho 

ISO 15025:2016(E) Propagação de chamas 

ISO 12127-1:2015 Ensaio de calor de contato 

ISO 9151:2016(E) Ensaio de calor convectivo 

ISO 6942:2002 Ensaio de calor radiante 

BS EN 469:2020, 6.2.1.5 Ensaio de resistência residual quando exposto ao calor radiante 

ISO 17493:2016 Ensaio de resistência ao calor 

EN ISO 3146:2000 Ensaio de resistência ao calor - ponto de fusão 

ISO 13934-1:2013 Determinação da resistência à tração e alongamento de tecidos 

ISO 13937-2:2000 Determinação da força de rasgamento em têxteis 

ISO 811:2018 Resistência à penetração de água 

ISO 6530:2005 Penetração e repelência a líquidos - Ácido sulfúrico 

ISO 6530:2005 Penetração e repelência a líquidos - o-Xileno 

ISO 5077:2007 Alteração dimensional após lavagem e secagem doméstica  

ISO 11092:2014 Resistência ao vapor de água  Hotplate 

BS EN 469:2020, 6.2.6.2 
Verificação da área de cobertura de materiais retrorrefletivos e 
fluorescentes 

DIN EN ISO 20471:2013, 5.1 Ensaio de determinação do coeficiente de retrorreflexão 

DIN EN ISO 20471:2013, 6.1 Avaliação de materiais fluorescentes e retrorrefletivos 

ISO 6330:2021 
Lavagem doméstica e procedimentos de secagem para ensaios 
têxteis 
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3 RESULTADOS OBTIDOS E ESPECIFICAÇÕES 
 

3.1 Verificação da marcação conforme exigência da NR-6: 
 

A Norma Regulamentadora 6 estabelece no item 6.9.3 que todo EPI deverá apresentar 
em caracteres indeléveis o nome comercial da empresa fabricante, o lote de fabricação 
e o número do CA, ou, no caso de EPI importado, o nome do importador, o lote de 
fabricação e o número do CA. A Tabela 2 mostra a verificação da informação. 

 

Tabela 2 - Verificação da marcação conforme a NR nº 6 

MARCAÇÃO VERIFICAÇÃO E LOCAL 
ENQUADRA- 

MENTOS 

Nome do Fabricante 
- Jobe Luv Indústria 
e Comércio Ltda.  

Sim 

Número do 
Certificado de 
Aprovação (CA) 

- 35277  Sim 

Lote / Data de 
fabricação 

- 010885  
 

- Na etiqueta consta a indicação da data de fabricação 
31/08/2023  

Sim 

 

3.2 Verificações das marcações e informações ao usuário: marcação na vestimenta 
conforme as normas BS EN 469:2020, 8.1 e 8.2, e ABNT NBR ISO 13688:2017, 7 e 8. 
 

Tabela 3  Marcação / etiquetagem 

MARCAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTOS 
Marcação na vestimenta: 
ABNT NBR ISO 13688:2017, 7: 

- Marcação por etiqueta  

a) Nome da empresa - Possui nome da empresa Sim 
b) Designação da vestimenta - Possui designação da vestimenta Sim 
c) Tamanho da vestimenta  - Possui pictograma de tamanho Sim 
d) Referência ao nome e data da norma - Possui referência à norma Sim 
e) Pictograma apropriado, com índices de 
desempenho  

- Possui pictograma e níveis Sim 

f) Instruções de lavagem, se necessário - Possui instruções de lavagem Sim 
g) Informação se é descartável com a 
informação: não reusar 

- Não possui Não se aplica 

BS EN 469:2020, 8.1:   
- Declaração de conjunto e que devem ser 
utilizados juntos, se necessário 

- Possui informação Sim 

- Os níveis obtidos a esquerda ou abaixo do 
pictograma 

- Possui informação Sim 

- Data de fabricação - Possui informação Sim 
- A informação "Para sua segurança, a 
vestimenta deve ser inspecionada 
regularmente quanto a danos óbvios." 

- Possui informação Sim 

- Informações sobre reimpregnação, se 
necessário 

- Não possui Não se aplica 
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Tabela 4  Verificação de informações a serem fornecidas ao usuário 

INFORMAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTOS 

Informações da embalagem em contato 
direto com as vestimentas: 

  

ABNT NBR ISO 13688:2017, 8    
a) Todas as informações requeridas nos 
itens a), b), e), f) e g) da etiquetagem 

- Possui todas as informações Sim 

b) Nome e endereço da empresa - Possui nome e endereço da empresa Sim 
c) Referência à norma e ao ano de 
publicação 

- Possui referência à norma e ano  Sim 

d) Pictograma apropriado acompanhado 
dos respectivos níveis de desempenho e 
explicação sobre o pictograma 

- Possui pictograma apropriado e níveis 
de desempenho 

Sim 

e) Todos os materiais constituintes de todas 
as camadas da vestimenta 

- Possui informações na embalagem Sim 

f) Instruções de uso - Possui informações na embalagem  
. teste antes do uso - Possui instruções na embalagem Sim 
. como colocar e tirar - Não possui Não se aplica 
. instruções para minimizar risco - Possui instruções na embalagem Sim 
. limitações de uso (temperatura, não 
resistência à água, etc.) 

- Possui informações na embalagem Sim 

. instruções para estocagem e conservação 
(com período de checagem) 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. instruções sobre limpeza e 
descontaminação 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. cuidados a serem tomados (por exemplo 
contaminação em máquinas de lavagem) 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. esclarecimentos adicionais sobre itens que 
devem ser usados com a vestimenta 

- Não possui Não se aplica 

. informações sobre materiais da vestimenta 
que podem causar alergias 

- Possui informações na embalagem Sim 

. instruções de como identificar o 
envelhecimento e queda de desempenho 
do produto 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. instruções da presença de qualquer 
dificuldade ergonômica significante, como 
redução do campo de visão, acuidade de 
escuta, etc 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. ilustrações adicionais para maiores 
esclarecimentos, se necessário 

- Não possui Não se aplica 

. instruções de treinamento, se necessário - Possui instruções na embalagem Sim 

. instruções sobre reparos - Não possui Não se aplica 
g) Referência a acessórios e partes 
suplentes, se relevante 

- Não possui Não se aplica 

h) Instruções para transporte, se relevante - Não possui Não se aplica 
i) Instruções para reciclagem, destruição 
com segurança e descarte, se relevante 

- Não possui Não se aplica 
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Tabela 4  Verificação de informações a serem fornecidas ao usuário (Continuação) 

INFORMAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTOS 

BS EN 469:2020, 8.2   
. Informação sobre uso de dispositivos 
integrados 

- Não possui Não se aplica 

. Informação que para a proteção deve 
estar coberto a parte inferior e superior do 
corpo, inclusive o pescoço, pulso e 
tornozelos. Porém outras partes devem ser 
protegidas por outros equipamentos de 
proteção 

- Possui informações na embalagem Sim 

. Informações e instruções de como realizar 
a reimpregnação e a vida útil da 
reimpregnação, se necessário 

- Não possui Não se aplica 

acidentais de metal fundido, o usuário 
deverá deixar o posto de trabalho 
imediatamente e remover a vestimenta." 

- Possui informações na embalagem Sim 

. Informação que o desempenho da 
vestimenta seca é diferente de quando ela 
se encontra úmida ou molhada, tanto no 
lado externo ou interno da vestimenta 

- Possui informações na embalagem Sim 

. Informação "Para maiores informações 
sobre seleção, uso, cuidados e manutenção 
é encontrado em CEN/TR 14560:2018" 

- Possui informações na embalagem Sim 

 
3.3 Verificação do tamanho de acordo com a norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e 
desenho de acordo com a norma BS EN 469:2020. 
 
Tabela 5  Verificação do tamanho - norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e desenho - norma BS EN 

469:2020 

REQUISITOS 
DA NORMA 

ESPECIFICAÇÕES VERIFICAÇÕES OBTIDAS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

TAMANHO 

ABNT NBR 
ISO 13688, 6 

Deve possuir o pictograma de 
tamanho 

Possui informação na etiqueta Sim 

Deve possuir a circunferência do 
tórax 

Não se aplica Não se aplica 

Deve possuir a circunferência da 
cintura 

Possui informação na etiqueta Sim 

Deve possuir a altura do usuário Possui informação na etiqueta Sim 

Deve possuir o comprimento do 
braço 

Não se aplica Não se aplica 

Deve possuir a circunferência da 
cabeça 

Não se aplica Não se aplica 

Deve possuir a altura da perna Não se aplica Não se aplica 
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Tabela 5  Verificação do tamanho - norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e desenho - norma BS EN 
469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS 
DA NORMA 

ESPECIFICAÇÕES VERIFICAÇÕES OBTIDAS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

TIPO DE VESTIMENTA 

BS EN 469, 
4.3.2 

Deve ser testado em conjunto 
vestimentas separadas (por 
exemplo, uma camisa por baixo do 
blusão). 

Não se aplica. Não se aplica 

ÁREA DE INTERFACE 

BS EN 469, 
4.3.3 

A blusa/jaqueta deve manter a 
sobreposição com a calça ao 
realizar o movimento de levar as 
mãos acima da cabeça e inclinar o 
corpo da posição vertical até que 
os dedos alcancem o chão sem 
dobrar os dedos. 

Não se aplica. Não se aplica 

Os pulsos e os tornozelos devem 
permanecer cobertos, quando 
vestido vestimentas de tamanho 
apropriado na posição vertical. 

Os tornozelos permanecem 
cobertos. 

Sim 

SISTEMA DE FECHAMENTO 

BS EN 469, 
4.3.4 

Não deve haver aberturas quando 
utilizado sistema de fechamento 
descontínuo (por exemplo, 
botões). O sistema de fechamento 
não deve abrir acidentalmente. 

Não se aplica. Não se aplica 

BOLSOS EXTERNOS 

BS EN 469, 
4.3.5 

As abas devem ser no mínimo 20 
mm maiores que a abertura do 
bolso (mínimo 10 mm de cada 
lado). 

Não se aplica. Não se aplica 

Os bolsos laterais sem cobertura, 
abaixo da cintura, não devem 
exceder mais que 10º em relação 
à costura lateral. 

Não se aplica. Não se aplica 

Todos os bolsos devem ser 
projetados para evitar a entrada de 
calor, exceto para os bolsos de 
rádio externos. 

Não se aplica. Não se aplica 

ACESSO DE INSPEÇÃO 

BS EN 469, 
4.3.6 

Caso a vestimenta possuir acesso 
de inspeção, o mesmo deve ser 
fechado de modo que não possa 
abrir acidentalmente. 

Não se aplica. Não se aplica 

VISIBILIDADE 

BS EN 469, 
4.3.7 

Deverão possuir no mínimo faixas 
refletivas em torno dos braços, 
pernas e tronco. 

Conforme norma, podendo ser 
verificado na figura 1. 

Sim 
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Tabela 5  Verificação do tamanho - norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e desenho - norma EN 
469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS 
DA NORMA 

ESPECIFICAÇÕES VERIFICAÇÕES OBTIDAS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

BARREIRA ANTI-ABSORÇÃO 

BS EN 469, 
4.3.10 

Qualquer barreira anti-absorção 
presente em qualquer extremidade 
das vestimentas, não deve 
exceder a largura em 10 cm para 
jaquetas (Blusões, etc) e 15 cm 
para calças. 

Não se aplica. Não se aplica 

MALHA DE DRENAGEM 

BS EN 469, 
4.3.11 

Para qualquer malha de drenagem 
utilizada, não deve exceder a 
largura de 3 cm. 

Não se aplica. Não se aplica 

ACESSÓRIOS 

BS EN 469, 
4.3.12 

Os acessórios que penetram a 
camada externa não devem estar 
expostos na camada mais interna 
da vestimenta. 

Não se aplica. Não se aplica 

A vestimenta não deve ter 
superfícies ásperas, afiadas ou 
duras que irritem ou machuquem o 
usuário. 

A vestimenta não possui 
superfícies ásperas, afiadas ou 
duras que irritem ou 
machuquem o usuário. 

Sim 

EPI INTEGRADO 

BS EN 469, 
4.3.13 

A vestimenta não deve ter 
superfícies ásperas, afiadas ou 
duras que irritem ou machuquem o 
usuário. 

Não se aplica. Não se aplica 

 

3.4 Qualidade do material - requisitos gerais de acordo com a norma BS EN 469:2020. 
 

Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) (s) - material 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) (s) - costuras 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 
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Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) e (12) (s) - material 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) e (12) (s) - costuras 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de chamas 
(1) e (2) e (12) (s) - sistema de 
fechamento 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de chamas 
(1) e (2) e (12) (s) - fita 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.2 Calor de contato (s) (3) - 
250ºC 

X1 Não se aplica 
12,5 X2 

X2  

6.2.1.2 Calor de contato (s) (3) e 

(12) - 250ºC 
X1 Não se aplica 

12,5 X2 
X2  

6.2.1.3 Transferência de calor - 
Calor convectivo 
(Índice de transferência de calor 

 HTI)(4) (s) 

X1 
HTI24  

16,8 
4,6 

X2 
HTI24  HTI12  

X2 
HTI24  
HTI24  HTI12  

6.2.1.3 Transferência de calor - 
Calor convectivo (12) 
(Índice de transferência de calor 

 HTI)(4) (s) 

X1 
HTI24  

16,6 
4,8 

X2 
HTI24  HTI12  

X2 
HTI24  
HTI24  HTI12  

6.2.1.4 Transferência de calor - 
Calor radiante 
(Índice de transferência de calor 

 RHTI)(5) (s) 

X1 
RHTI24  

20,3 
6,7 

X2 

RHTI24  RHTI12 

3,0 

X2 
RHTI24  
RHTI24  RHTI12 

4,0 

6.2.1.4 Transferência de calor - 
Calor radiante (12) 
(Índice de transferência de calor 

 RHTI)(5) (s) 

X1  
RHTI24  

22,7 
7,3 

X2 

RHTI24  RHTI12 

3,0 

X2 
RHTI24  
RHTI24  RHTI12 

4,0 

6.2.1.5 Resistência residual à 
tração após calor radiante (6) (N) 

  
Urdume: 921 
Trama: 899 

Sim 

6.2.1.6 Resistência ao calor - 
material 
(Exposição à temperatura de 
180 °C por 5 minutos) 

Retração máx. 5% - Longitudinal 
Retração máx. 5% - Transversal 
Ausência de danos (7) 

- 0,28% 
- 0,73% 

Sem danos 
Sim 

 



 
 

10/14 

 
 

Relatório de Ensaio nº 1 146 288-203 
 
 

Laboratório de Química e Manufaturados / Bionanomanufatura 
 

 

Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

6.2.1.6 Resistência ao calor - 
fita (Exposição à temperatura de 
180 °C por 5 minutos) 

Retração máx. 5% - Longitudinal 
Retração máx. 5% - Transversal 
Ausência de danos (7) 

0,00% 
0,00% 

Sem danos 
Sim 

6.2.1.6 Resistência ao calor - 
sistema de fechamento 
(Exposição à temperatura de 
180 °C por 5 minutos) 

Ausência de danos (7) Sem danos Sim 

6.2.1.7 Resistência ao calor - 
Ponto de fusão (ºC) 

 > 260 Sim 

6.2.2 Resistência à penetração de líquidos químicos 

Resistência à penetração de 
líquidos químicos (8)  H2SO4 
30% 

Taxa de repelênc  
Sem penetração (9) 

99,48% 
98,48% 

Sem penetração 
Sim 

Resistência à penetração de 
líquidos químicos (8)  o-Xileno 

 
Sem penetração (9) 

97,15% 
96,58% 

Sem penetração 
Sim 

6.2.3.1 Resistência à tração (N) 

(12) - material 
N 

Urdume: 927 
Trama: 878 

Sim 

6.2.3.1 Resistência à tração (N) 

(12) - costura 
 621,3 Sim 

6.2.3.2 Resistência ao 
rasgamento (12) (N) 

 
Urdume: 93,8 
Trama: 91,0 

Sim 

6.2.4 Resistência à penetração 
de água (kPa) (12) 

Y1 < 20 
 

98,05 Y2 

6.2.5 Alterações dimensionais 
(10) e (12) -tecido externo  

Retração máx. 3% - Longitudinal 
Retração máx. 3% - Tranversal 

Long.: - 0,96% 
Trans.: - 0,69% 

Sim 

6.2.5 Alterações dimensionais 
(10) e (12) - tecido intermediário  

Retração máx. 5% - Longitudinal 
Retração máx. 5% - Tranversal 

A: - 0,49% 
B: - 2,25% 

Sim 

6.2.5 Alterações dimensionais 
(10) e (12) -forro  

Retração máx. 3% - Longitudinal 
Retração máx. 3% - Tranversal 

A: - 1,10% 
B: - 0,88% 

Sim 
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Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 
6.2.6 Visibilidade - Anexo B 

6.2.6.2 Verificação da área de 
cobertura de material 
fluorescente ou combinação 
(m2) (12) 

refere-se a vestimenta completa, 
incluindo blusa e calça) 

0,09 
Ver 

observação 
abaixo (11) 

6.2.6.3 Desempenho 
retrorrefletivo  fita fluorescente Fator mínimo: 0,70 1,13 Sim 

6.3.1 Resistência ao vapor de 
água (m2.Pa/W) (12) 

Z1 > 30 
 

14,74 Z2 

(1) Ensaio de propagação de chamas realizado a 0° (ignição na superfície) Empregado o Método A1. O pictograma recebe o código 
A1. 
(2) Tempo de existência de chama e/ou incandescência no corpo de prova após a remoção da chama de ensaio. 
(3) Tempo para elevação da temperatura em 10 °C. 
(4) Tempo para elevação da temperatura em 24 °C (HTI24) ou em 12 °C (HTI12) com densidade de fluxo de calor de 80 kW/m2. 
(5) Tempo para elevação da temperatura em 24 °C (RHTI24) ou em 12 °C (RHTI12) com densidade de fluxo de calor radiante de 20 
kW/m2. 
(6) Ensaio de tração realizado em amostra previamente exposta a calor radiante com densidade de fluxo de 10 kW/m2, conforme o 
Método A da norma ISO 6942:2002. 
(7) São considerados danos: resíduos fundidos, furos, propagação de chamas por todo o material e outros. 
(8) O respectivo líquido químico é projetado sobre o corpo de prova durante 10 s. 
(9) Exame visual da camada mais interna do corpo de prova, caso este constituído por várias camadas. 
(10) Sinal (-) indica encolhimento do tecido, enquanto que o sinal (+) indica aumento da dimensão do tecido. 
(11) A área de cobertura de material retrorrefletivo do casaco a ser utilizada em conjunto com esta calça, deve ser somado ao valor 
obtido, e o valor total deverá ser no mínimo 0,20 m2. 
(12) Ensaios realizados após pré-tratamento de lavagem, seguindo instruções do fabricante com 5 ciclos de lavagem informado pelo 
fabricante, conforme ISO 6330:2021. 
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3.5 Qualidade do material  Desempenho retrorrefletivo de acordo com a norma BS EN 
469:2020, item 6.2.6.3 e 6.2.6.4. 
 

Tabela 7  Desempenho retrorrefletivo (1) de acordo com a norma BS EN 469:2020, item 6.2.6.3 

ÂNGULO DE 
OBSERVAÇÃO 

(grau) 

ÂNGULO DE 
ENTRADA 

(grau) 

ESPECIFICAÇÕES 
MÍNIMAS (2) e (3) 

(cd/lx.m2) 

RESULTADOS 
OBTIDOS (2) 

(cd/lx.m2) ENQUADRA- 
MENTOS 

RA 0° 
(médio) 

RA 90° 
(médio) 

0,20 

5 
20 
30 
40 

65 
50 
20 
5 

490 
510 
406 
248 

488 
517 
498 
374 

Sim 

0,33 

5 
20 
30 
40 

25 
20 
5 

1,75 

315 
329 
302 
212 

314 
331 
323 
275 

Sim 

1,00 

5 
20 
30 
40 

5 
4 
3 
1 

40,3 
36,4 
30,8 
20,1 

39,9 
38,3 
38,7 
24,2 

Sim 

1,50 

5 
20 
30 
40 

1,5 
1 
1 

0,5 

14,1 
10,8 
12,2 
13,5 

14,5 
12,2 
11,2 
12,6 

Sim 

(1) Ensaio realizado pelo LGE - Laboratório de Usos Finais e Gestão de Energia, do EN - Energia. 
(2) Coeficiente de retrorreflexão - RA 
(3) Especificações conforme a norma DIN EN ISO 20471:2013.  

 
Tabela 8  Desempenho retrorrefletivo após pré-tratamento (1) e (2) de acordo com a norma BS EN 

469:2020, item 6.2.6.4 

ÂNGULO DE 
OBSERVAÇÃO 

(grau) 

ÂNGULO DE 
ENTRADA 

(grau) 

ESPECIFICAÇÕES 
MÍNIMAS (3) e (4) 

(cd/lx.m2) 

RESULTADOS 
OBTIDOS (3) 

(cd/lx.m2) ENQUADRA- 
MENTOS 

RA 0° 
(médio) 

RA 90° 
(médio) 

0,20 5 30 450 450 Sim 

(1) Ensaio realizado pelo LGE - Laboratório de Usos Finais e Gestão de Energia, do EN - Energia. 
(2) Ensaio realizado após pré-tratamento de resistência ao calor à 180ºC. 
(3) Coeficiente de retrorreflexão - RA 
(4) Especificações conforme a norma DIN EN ISO 20471:2013.  
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4 CONCLUSÃO 
 

Considerando os resultados apresentados, a amostra analisada encontra-se de 
acordo com a tabela abaixo: 

 
Tabela 9  Atendimento às normas técnicas e NR-6 

Normas ensaiadas Resultados obtidos 
Atendimento aos 

requisitos das normas 

Marcação de acordo com a norma 
NR nº 6 do Ministério do Trabalho 
e Previdência (MTP) 

De acordo com as exigências 
estabelecidas pela norma para 
a marcação do EPI. 

Sim 

Vestimentas de proteção para 
bombeiros - Requisitos de 
performance para vestimentas 
para combate a incêndios (norma 
BS EN 469:2020) 

De acordo com as exigências 
estabelecidas pela norma com 
os seguintes níveis de 
desempenho: X2 Y2 Z2 

Sim 

 
OBSERVAÇÕES: 
 
1) Não foi avaliado o requisito opcional de ensaio em vestimenta completa frente ao 
fogo repentino. 
 
2) As informações documentais contidas neste Relatório de Ensaio foram avaliadas de 
acordo com o manual de instruções fornecido pelo cliente e estão conforme a Portaria 
nº 672, de 8 de novembro de 2021. 
 

Caso o presente Relatório venha a ser utilizado em processo judicial, solicita-se 
comunicação ao IPT, por meio do e-mail atendimentosjudiciais@ipt.br. 
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RELATÓRIO DE ENSAIO No 1 146 287-203 
 
CLIENTE:  Jobe Luv Indústria e Comércio Ltda 
  CNPJ: 44.669.141/0001-77 
  Av. 1-IM, 201 - Parque Industrial Margarete 
  13505-810 - Rio Claro - SP 
 
MATERIAL: Casaco de segurança. 
 
NATUREZA DO TRABALHO: Ensaios em casaco de segurança para fins de 

renovação do Certificado de Aprovação (CA), 
expedido pela Coordenação-Geral de Segurança e 
Saúde no Trabalho (CGSST) da Subsecretaria de 
Inspeção do Trabalho (SIT) da Secretaria de 
Trabalho (STRAB) do Ministério do Trabalho e 
Previdência (MTP). 

 
NORMA DE ESPECIFICAÇÃO: BS EN 469:2020 - Vestimentas de proteção para 
bombeiros - Requisitos de performance para vestimentas para combate a 
incêndios. 
 
REFERÊNCIA: Material recebido: 12/09/2023 e 23/11/2023 
 Formulário de aprovação via e-mail: 25/09/2023 
 Data de início dos ensaios: 25/09/2023 
 Data de término dos ensaios: 21/11/2023 
 Orçamento FIPT n° 8491/23 
 
1 INFORMAÇÕES SOBRE A AMOSTRA 
 
Fornecida pelo cliente, representada por dois casacos, oito metros quadrados de 
material e três metros de fita combinada. 
 
Nota: A amostragem/coleta do material foi realizada sob responsabilidade do cliente. 
As informações apresentadas entre aspas neste Relatório foram fornecidas pelo cliente, e seu 
conteúdo não é de responsabilidade do Laboratório. 
 
1.1 Referência: 3836.4  
 
1.2 Descrição: Casaco de combate a incêndio estrutural confeccionada em múltiplas 
camadas sendo a barreira externa em tecido ripstop de fibras mistas de aramida com 
faixa refletiva, camada intermediária denominada barreira de líquidos confeccionada 
com membrana bicomponente em PU/PTFE e aramida e a camada interna dupla 
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denominada barreira de calor confeccionada em tecido e feltro de mescla de fibras de 
aramida.  
 
1.3 Cor da amostra: preto 
 
1.4 Tamanhos disponíveis: P, M, G, GG, EG e SM 
 
1.5 Classificação do EPI de acordo com o Anexo I da NR-6: 
 
E - EPI para proteção do tronco 
 
E.1  Vestimentas 
a) Vestimentas para proteção do tronco contra riscos de origem térmica 
 
F - EPI para proteção dos membros superiores 
 
F.3 - Manga 
e) manga para proteção do braço e do antebraço contra agentes térmicos 
 
1.6 Fotografias do EPI: 
 

 
Figura 1 - Vestimenta de segurança - frontal 
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Figura 2 - Vestimenta de segurança - costas 

 
Figura 3  Local da etiqueta/marcação 

As fotos podem apresentar diferenças de tonalidade em relação às cores originais da amostra. 
As informações contidas nas marcações apresentadas neste Documento foram fornecidas pelo cliente e, portanto, são de sua 

inteira incumbência, não cabendo ao Laboratório qualquer responsabilidade por seu conteúdo. 

1.6.1 Local de marcação: interno por etiqueta 
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2 MÉTODOS UTILIZADOS 
 
Os métodos utilizados estão de acordo com a Tabela 1: 
 

Tabela 1  Métodos de ensaio e verificação utilizados 

NORMAS ENSAIOS 

Norma Regulamentadora nº 6 Verificação da marcação do nome do fabricante, CA e lote 

BS EN 469:2020, 8.1 e 
ABNT NBR ISO 13688:2017, 7 

Verificação da marcação em vestimentas 

BS EN 469:2020, 8.2 e 
ABNT NBR ISO 13688:2017, 8 

Verificação das informações ao usuário 

BS EN 469:2020, 4 Verificação do desenho de vestimentas 

ABNT NBR ISO 13688:2017, 6 Verificação de tamanho 

ISO 15025:2016(E) Propagação de chamas 

ISO 12127-1:2015 Ensaio de calor de contato 

ISO 9151:2016(E) Ensaio de calor convectivo 

ISO 6942:2002 Ensaio de calor radiante 

BS EN 469:2020, 6.2.1.5 Ensaio de resistência residual quando exposto ao calor radiante 

ISO 17493:2016 Ensaio de resistência ao calor 

EN ISO 3146:2000 Ensaio de resistência ao calor - ponto de fusão 

ISO 13934-1:2013 Determinação da resistência à tração e alongamento de tecidos 

ISO 13937-2:2000 Determinação da força de rasgamento em têxteis 

ISO 811:2018 Resistência à penetração de água 

ISO 6530:2005 Penetração e repelência a líquidos - Ácido sulfúrico 

ISO 6530:2005 Penetração e repelência a líquidos - o-Xileno 

ISO 5077:2007 Alteração dimensional após lavagem e secagem doméstica  

ISO 11092:2014 Resistência ao vapor de água  Hotplate 

BS EN 469:2020, 6.2.6.2 
Verificação da área de cobertura de materiais retrorrefletivos e 
fluorescentes 

DIN EN ISO 20471:2013, 5.1 Ensaio de determinação do coeficiente de retrorreflexão 

DIN EN ISO 20471:2013, 6.1 Avaliação de materiais fluorescentes e retrorrefletivos 

ISO 6330:2021 
Lavagem doméstica e procedimentos de secagem para ensaios 
têxteis 
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3 RESULTADOS OBTIDOS E ESPECIFICAÇÕES 
 

3.1 Verificação da marcação conforme exigência da NR-6: 
 

A Norma Regulamentadora 6 estabelece no item 6.9.3 que todo EPI deverá apresentar 
em caracteres indeléveis o nome comercial da empresa fabricante, o lote de fabricação 
e o número do CA, ou, no caso de EPI importado, o nome do importador, o lote de 
fabricação e o número do CA. A Tabela 2 mostra a verificação da informação. 

 

Tabela 2 - Verificação da marcação conforme a NR nº 6 

MARCAÇÃO VERIFICAÇÃO E LOCAL 
ENQUADRA- 

MENTOS 

Nome do Fabricante 
- Jobe Luv Indústria 
e Comércio Ltda.  

Sim 

Número do 
Certificado de 
Aprovação (CA) 

- Na etiqueta contém a in 35274  Sim 

Lote / Data de 
fabricação 

- 010885  
 

- Na etiqueta consta a indicação da data de fabricação 
31/08/2023  

Sim 

 

3.2 Verificações das marcações e informações ao usuário: marcação na vestimenta 
conforme as normas BS EN 469:2020, 8.1 e 8.2, e ABNT NBR ISO 13688:2017, 7 e 8. 
 

Tabela 3  Marcação / etiquetagem 

MARCAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTOS 
Marcação na vestimenta: 
ABNT NBR ISO 13688:2017, 7: 

- Marcação por etiqueta  

a) Nome da empresa - Possui nome da empresa Sim 
b) Designação da vestimenta - Possui designação da vestimenta Sim 
c) Tamanho da vestimenta  - Possui pictograma de tamanho Sim 
d) Referência ao nome e data da norma - Possui referência à norma Sim 
e) Pictograma apropriado, com índices de 
desempenho  

- Possui pictograma e níveis Sim 

f) Instruções de lavagem, se necessário - Possui instruções de lavagem Sim 
g) Informação se é descartável com a 
informação: não reusar 

- Não possui Não se aplica 

BS EN 469:2020, 8.1:   
- Declaração de conjunto e que devem ser 
utilizados juntos, se necessário 

- Possui informação Sim 

- Os níveis obtidos a esquerda ou abaixo do 
pictograma 

- Possui informação Sim 

- Data de fabricação - Possui informação Sim 
- A informação "Para sua segurança, a 
vestimenta deve ser inspecionada 
regularmente quanto a danos óbvios." 

- Possui informação Sim 

- Informações sobre reimpregnação, se 
necessário 

- Não possui Não se aplica 
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Tabela 4  Verificação de informações a serem fornecidas ao usuário 

INFORMAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTOS 

Informações da embalagem em contato 
direto com as vestimentas: 

  

ABNT NBR ISO 13688:2017, 8    
a) Todas as informações requeridas nos 
itens a), b), e), f) e g) da etiquetagem 

- Possui todas as informações Sim 

b) Nome e endereço da empresa - Possui nome e endereço da empresa Sim 
c) Referência à norma e ao ano de 
publicação 

- Possui referência à norma e ano  Sim 

d) Pictograma apropriado acompanhado 
dos respectivos níveis de desempenho e 
explicação sobre o pictograma 

- Possui pictograma apropriado e níveis 
de desempenho 

Sim 

e) Todos os materiais constituintes de todas 
as camadas da vestimenta 

- Possui informações na embalagem Sim 

f) Instruções de uso - Possui informações na embalagem  
. teste antes do uso - Possui instruções na embalagem Sim 
. como colocar e tirar - Não possui Não se aplica 
. instruções para minimizar risco - Possui instruções na embalagem Sim 
. limitações de uso (temperatura, não 
resistência à água, etc.) 

- Possui informações na embalagem Sim 

. instruções para estocagem e conservação 
(com período de checagem) 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. instruções sobre limpeza e 
descontaminação 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. cuidados a serem tomados (por exemplo 
contaminação em máquinas de lavagem) 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. esclarecimentos adicionais sobre itens que 
devem ser usados com a vestimenta 

- Não possui Não se aplica 

. informações sobre materiais da vestimenta 
que podem causar alergias 

- Possui informações na embalagem Sim 

. instruções de como identificar o 
envelhecimento e queda de desempenho 
do produto 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. instruções da presença de qualquer 
dificuldade ergonômica significante, como 
redução do campo de visão, acuidade de 
escuta, etc 

- Possui instruções na embalagem Sim 

. ilustrações adicionais para maiores 
esclarecimentos, se necessário 

- Não possui Não se aplica 

. instruções de treinamento, se necessário - Possui instruções na embalagem Sim 

. instruções sobre reparos - Não possui Não se aplica 
g) Referência a acessórios e partes 
suplentes, se relevante 

- Não possui Não se aplica 

h) Instruções para transporte, se relevante - Não possui Não se aplica 
i) Instruções para reciclagem, destruição 
com segurança e descarte, se relevante 

- Não possui Não se aplica 
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Tabela 4  Verificação de informações a serem fornecidas ao usuário (Continuação) 

INFORMAÇÃO VERIFICAÇÃO 
ENQUADRA- 

MENTOS 

BS EN 469:2020, 8.2   
. Informação sobre uso de dispositivos 
integrados 

- Não possui Não se aplica 

. Informação que para a proteção deve 
estar coberto a parte inferior e superior do 
corpo, inclusive o pescoço, pulso e 
tornozelos. Porém outras partes devem ser 
protegidas por outros equipamentos de 
proteção 

- Possui informações na embalagem Sim 

. Informações e instruções de como realizar 
a reimpregnação e a vida útil da 
reimpregnação, se necessário 

- Não possui Não se aplica 

acidentais de metal fundido, o usuário 
deverá deixar o posto de trabalho 
imediatamente e remover a vestimenta." 

- Possui informações na embalagem Sim 

. Informação que o desempenho da 
vestimenta seca é diferente de quando ela 
se encontra úmida ou molhada, tanto no 
lado externo ou interno da vestimenta 

- Possui informações na embalagem Sim 

. Informação "Para maiores informações 
sobre seleção, uso, cuidados e manutenção 
é encontrado em CEN/TR 14560:2018" 

- Possui informações na embalagem Sim 

 
3.3 Verificação do tamanho de acordo com a norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e 
desenho de acordo com a norma BS EN 469:2020. 
 
Tabela 5  Verificação do tamanho - norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e desenho - norma BS EN 

469:2020 

REQUISITOS 
DA NORMA 

ESPECIFICAÇÕES VERIFICAÇÕES OBTIDAS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

TAMANHO 

ABNT NBR 
ISO 13688, 6 

Deve possuir o pictograma de 
tamanho 

Possui informação na etiqueta Sim 

Deve possuir a circunferência do 
tórax 

Possui informação na etiqueta Sim 

Deve possuir a circunferência da 
cintura 

Não se aplica Não se aplica 

Deve possuir a altura do usuário Possui informação na etiqueta Sim 

Deve possuir o comprimento do 
braço 

Não se aplica Não se aplica 

Deve possuir a circunferência da 
cabeça 

Não se aplica Não se aplica 

Deve possuir a altura da perna Não se aplica Não se aplica 
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Tabela 5  Verificação do tamanho - norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e desenho - norma BS EN 
469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS 
DA NORMA 

ESPECIFICAÇÕES VERIFICAÇÕES OBTIDAS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

TIPO DE VESTIMENTA 

BS EN 469, 
4.3.2 

Deve ser testado em conjunto 
vestimentas separadas (por 
exemplo, uma camisa por baixo do 
blusão). 

Não se aplica. Não se aplica 

ÁREA DE INTERFACE 

BS EN 469, 
4.3.3 

A blusa/jaqueta deve manter a 
sobreposição com a calça ao 
realizar o movimento de levar as 
mãos acima da cabeça e inclinar o 
corpo da posição vertical até que 
os dedos alcancem o chão sem 
dobrar os dedos. 

Não se aplica. Não se aplica 

Os pulsos e os tornozelos devem 
permanecer cobertos, quando 
vestido vestimentas de tamanho 
apropriado na posição vertical. 

Os pulsos permanecem 
cobertos. 

Sim 

SISTEMA DE FECHAMENTO 

BS EN 469, 
4.3.4 

Não deve haver aberturas quando 
utilizado sistema de fechamento 
descontínuo (por exemplo, 
botões). O sistema de fechamento 
não deve abrir acidentalmente. 

Não se aplica. Não se aplica 

BOLSOS EXTERNOS 

BS EN 469, 
4.3.5 

As abas devem ser no mínimo 20 
mm maiores que a abertura do 
bolso (mínimo 10 mm de cada 
lado). 

As abas possuem mais de 20 
mm. 

Sim 

Os bolsos laterais sem cobertura, 
abaixo da cintura, não devem 
exceder mais que 10º em relação 
à costura lateral. 

Não se aplica. Não se aplica 

Todos os bolsos devem ser 
projetados para evitar a entrada de 
calor, exceto para os bolsos de 
rádio externos. 

Conforme norma Sim 

ACESSO DE INSPEÇÃO 

BS EN 469, 
4.3.6 

Caso a vestimenta possuir acesso 
de inspeção, o mesmo deve ser 
fechado de modo que não possa 
abrir acidentalmente. 

Não se aplica. Não se aplica 

VISIBILIDADE 

BS EN 469, 
4.3.7 

Deverão possuir no mínimo faixas 
refletivas em torno dos braços, 
pernas e tronco. 

Conforme norma, podendo ser 
verificado nas figuras 1 e 2 

Sim 
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Tabela 5  Verificação do tamanho - norma ABNT NBR ISO 13688:2017 e desenho - norma EN 
469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS 
DA NORMA 

ESPECIFICAÇÕES VERIFICAÇÕES OBTIDAS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

BARREIRA ANTI-ABSORÇÃO 

BS EN 469, 
4.3.10 

Qualquer barreira anti-absorção 
presente em qualquer extremidade 
das vestimentas, não deve 
exceder a largura em 10 cm para 
jaquetas (Blusões, etc) e 15 cm 
para calças. 

Não se aplica. Não se aplica 

MALHA DE DRENAGEM 

BS EN 469, 
4.3.11 

Para qualquer malha de drenagem 
utilizada, não deve exceder a 
largura de 3 cm. 

Conforme norma Sim 

ACESSÓRIOS 

BS EN 469, 
4.3.12 

Os acessórios que penetram a 
camada externa não devem estar 
expostos na camada mais interna 
da vestimenta. 

Não se aplica. Não se aplica 

A vestimenta não deve ter 
superfícies ásperas, afiadas ou 
duras que irritem ou machuquem o 
usuário. 

A vestimenta não possui 
superfícies ásperas, afiadas ou 
duras que irritem ou 
machuquem o usuário. 

Sim 

EPI INTEGRADO 

BS EN 469, 
4.3.13 

A vestimenta não deve ter 
superfícies ásperas, afiadas ou 
duras que irritem ou machuquem o 
usuário. 

Não se aplica. Não se aplica 

 

3.4 Qualidade do material - requisitos gerais de acordo com a norma BS EN 469:2020. 
 

Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) (s) - material 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) (s) - costuras 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 
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Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) e (12) (s) - material 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de 
chamas(1), (2) e (12) (s) - costuras 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de chamas 
(1) e (2) e (12) (s) - sistema de 
fechamento 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.1 Propagação de chamas 
(1) e (2) e (12) (s) - fita 

 
Ausência de danos (6) 

0 
Sem danos 

Sim 

6.2.1.2 Calor de contato (s) (3) - 
250ºC 

X1 Não se aplica 
12,5 X2 

X2  

6.2.1.2 Calor de contato (s) (3) e 

(12) - 250ºC 
X1 Não se aplica 

12,4 X2 
X2  

6.2.1.3 Transferência de calor - 
Calor convectivo 
(Índice de transferência de calor 

 HTI)(4) (s) 

X1 
HTI24  

16,4 
4,7 

X2 
HTI24  HTI12  

X2 
HTI24  
HTI24  HTI12  

6.2.1.3 Transferência de calor - 
Calor convectivo (12) 
(Índice de transferência de calor 

 HTI)(4) (s) 

X1 
HTI24  

18,1 
5,0 

X2 
HTI24  HTI12  

X2 
HTI24  
HTI24  HTI12  

6.2.1.4 Transferência de calor - 
Calor radiante 
(Índice de transferência de calor 

 RHTI)(5) (s) 

X1 
RHTI24  

21,2 
6,9 

X2 

RHTI24  RHTI12 

3,0 

X2 
RHTI24  
RHTI24  RHTI12 

4,0 

6.2.1.4 Transferência de calor - 
Calor radiante (12) 
(Índice de transferência de calor 

 RHTI)(5) (s) 

X1  
RHTI24  

21,3 
6,7 

X2 

RHTI24  RHTI12 

3,0 

X2 
RHTI24  
RHTI24  RHTI12 

4,0 

6.2.1.5 Resistência residual à 
tração após calor radiante (6) (N) 

  
Urdume: 1 047 

Trama: 981 
Sim 

6.2.1.6 Resistência ao calor - 
material 
(Exposição à temperatura de 
180 °C por 5 minutos) 

Retração máx. 5% - Longitudinal 
Retração máx. 5% - Transversal 
Ausência de danos (7) 

- 0,32% 
- 0,57% 

Sem danos 
Sim 
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Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 

6.2.1.6 Resistência ao calor - 
fita (Exposição à temperatura de 
180 °C por 5 minutos) 

Retração máx. 5% - Longitudinal 
Retração máx. 5% - Transversal 
Ausência de danos (7) 

0,00% 
0,00% 

Sem danos 
Sim 

6.2.1.6 Resistência ao calor - 
sistema de fechamento 
(Exposição à temperatura de 
180 °C por 5 minutos) 

Ausência de danos (7) Sem danos Sim 

6.2.1.7 Resistência ao calor - 
Ponto de fusão (ºC) 

 > 260 Sim 

6.2.2 Resistência à penetração de líquidos químicos 

Resistência à penetração de 
líquidos químicos (8)  H2SO4 
30% 

 
Sem penetração (9) 

99,60% 
99,71% 

Sem penetração 
Sim 

Resistência à penetração de 
líquidos químicos (8)  o-Xileno 

 
Sem penetração (9) 

96,04% 
96,42% 

Sem penetração 
Sim 

6.2.3.1 Resistência à tração (N) 

(12) - material 
 

Urdume: 1 015 
Trama: 1 035 

Sim 

6.2.3.1 Resistência à tração (N) 

(12) - costura 
 591,6 Sim 

6.2.3.2 Resistência ao 
rasgamento (12) (N) 

 
Urdume: 92,3 
Trama: 90,8 

Sim 

6.2.4 Resistência à penetração 
de água (kPa) (12) 

Y1 < 20 
 

98,05 Y2 

6.2.5 Alterações dimensionais 
(10) e (12) -tecido externo  

Retração máx. 3% - Longitudinal 
Retração máx. 3% - Tranversal 

Long.: - 1,02% 
Trans.: - 0,61% 

Sim 

6.2.5 Alterações dimensionais 
(10) e (12) - tecido intermediário  

Retração máx. 5% - Longitudinal 
Retração máx. 5% - Tranversal 

A: - 0,17% 
B: - 2,06% 

Sim 

6.2.5 Alterações dimensionais 
(10) e (12) -forro  

Retração máx. 3% - Longitudinal 
Retração máx. 3% - Tranversal 

A: - 1,10% 
B: - 0,85% 

Sim 
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Tabela 6  Qualidade do material de acordo com a norma BS EN 469:2020 (Continuação) 

REQUISITOS DA NORMA ESPECIFICAÇÕES 
RESULTADOS  

OBTIDOS 
ENQUADRA- 

MENTOS 
6.2.6 Visibilidade - Anexo B 

6.2.6.2 Verificação da área de 
cobertura de material 
fluorescente ou combinação 
(m2) (12) 

refere-se a vestimenta completa, 
incluindo blusa e calça) 

0,26 
Ver 

observação 
abaixo (11) 

6.2.6.3 Desempenho 
retrorrefletivo  fita fluorescente Fator mínimo: 0,70 1,12 Sim 

6.3.1 Resistência ao vapor de 
água (m2.Pa/W) (12) 

Z1 > 30 
 

14,15 Z2 

(1) Ensaio de propagação de chamas realizado a 0° (ignição na superfície) Empregado o Método A1. O pictograma recebe o código 
A1. 
(2) Tempo de existência de chama e/ou incandescência no corpo de prova após a remoção da chama de ensaio. 
(3) Tempo para elevação da temperatura em 10 °C. 
(4) Tempo para elevação da temperatura em 24 °C (HTI24) ou em 12 °C (HTI12) com densidade de fluxo de calor de 80 kW/m2. 
(5) Tempo para elevação da temperatura em 24 °C (RHTI24) ou em 12 °C (RHTI12) com densidade de fluxo de calor radiante de 20 
kW/m2. 
(6) Ensaio de tração realizado em amostra previamente exposta a calor radiante com densidade de fluxo de 10 kW/m2, conforme o 
Método A da norma ISO 6942:2002. 
(7) São considerados danos: resíduos fundidos, furos, propagação de chamas por todo o material e outros. 
(8) O respectivo líquido químico é projetado sobre o corpo de prova durante 10 s. 
(9) Exame visual da camada mais interna do corpo de prova, caso este constituído por várias camadas. 
(10) Sinal (-) indica encolhimento do tecido, enquanto que o sinal (+) indica aumento da dimensão do tecido. 
(11) A área de cobertura de material retrorrefletivo da calça a ser utilizada em conjunto com este casaco, deve ser somado ao valor 
obtido, e o valor total deverá ser no mínimo 0,20 m2. 
(12) Ensaios realizados após pré-tratamento de lavagem, seguindo instruções do fabricante com 5 ciclos de lavagem informado pelo 
fabricante, conforme ISO 6330:2021. 
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3.5 Qualidade do material  Desempenho retrorrefletivo de acordo com a norma BS EN 
469:2020, item 6.2.6.3 e 6.2.6.4. 
 

Tabela 7  Desempenho retrorrefletivo (1) de acordo com a norma BS EN 469:2020, item 6.2.6.3 

ÂNGULO DE 
OBSERVAÇÃO 

(grau) 

ÂNGULO DE 
ENTRADA 

(grau) 

ESPECIFICAÇÕES 
MÍNIMAS (2) e (3) 

(cd/lx.m2) 

RESULTADOS 
OBTIDOS (2) 

(cd/lx.m2) ENQUADRA- 
MENTOS 

RA 0° 
(médio) 

RA 90° 
(médio) 

0,20 

5 
20 
30 
40 

65 
50 
20 
5 

221 
230 
185 
112 

218 
231 
224 
170 

Sim 

0,33 

5 
20 
30 
40 

25 
20 
5 

1,75 

139 
141 
129 
91 

136 
142 
139 
120 

Sim 

1,00 

5 
20 
30 
40 

5 
4 
3 
1 

18,3 
16,0 
12,0 
8,7 

18,2 
17,3 
17,3 
12,6 

Sim 

1,50 

5 
20 
30 
40 

1,5 
1 
1 

0,5 

6,3 
4,7 
4,8 
6,2 

6,5 
5,4 
4,9 
4,9 

Sim 

(1) Ensaio realizado pelo LGE - Laboratório de Usos Finais e Gestão de Energia, do EN - Energia. 
(2) Coeficiente de retrorreflexão - RA 
(3) Especificações conforme a norma DIN EN ISO 20471:2013.  

 
Tabela 8  Desempenho retrorrefletivo após pré-tratamento (1) e (2) de acordo com a norma BS EN 

469:2020, item 6.2.6.4 

ÂNGULO DE 
OBSERVAÇÃO 

(grau) 

ÂNGULO DE 
ENTRADA 

(grau) 

ESPECIFICAÇÕES 
MÍNIMAS (3) e (4) 

(cd/lx.m2) 

RESULTADOS 
OBTIDOS (3) 

(cd/lx.m2) ENQUADRA- 
MENTOS 

RA 0° 
(médio) 

RA 90° 
(médio) 

0,20 5 30 208 210 Sim 

(1) Ensaio realizado pelo LGE - Laboratório de Usos Finais e Gestão de Energia, do EN - Energia. 
(2) Ensaio realizado após pré-tratamento de resistência ao calor à 180ºC. 
(3) Coeficiente de retrorreflexão - RA 
(4) Especificações conforme a norma DIN EN ISO 20471:2013.  
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4 CONCLUSÃO 
 

Considerando os resultados apresentados, a amostra analisada encontra-se de 
acordo com a tabela abaixo: 

 
Tabela 9  Atendimento às normas técnicas e NR-6 

Normas ensaiadas Resultados obtidos 
Atendimento aos 

requisitos das normas 

Marcação de acordo com a norma 
NR nº 6 do Ministério do Trabalho 
e Previdência (MTP) 

De acordo com as exigências 
estabelecidas pela norma para 
a marcação do EPI. 

Sim 

Vestimentas de proteção para 
bombeiros - Requisitos de 
performance para vestimentas 
para combate a incêndios (norma 
BS EN 469:2020) 

De acordo com as exigências 
estabelecidas pela norma com 
os seguintes níveis de 
desempenho: X2 Y2 Z2 

Sim 

 
OBSERVAÇÕES: 
 
1) Não foi avaliado o requisito opcional de ensaio em vestimenta completa frente ao 
fogo repentino. 
 
2) As informações documentais contidas neste Relatório de Ensaio foram avaliadas de 
acordo com o manual de instruções fornecido pelo cliente e estão conforme a Portaria 
nº 672, de 8 de novembro de 2021. 
 

Caso o presente Relatório venha a ser utilizado em processo judicial, solicita-se 
comunicação ao IPT, por meio do e-mail atendimentosjudiciais@ipt.br. 
 



 
 

15/15 

 
 

Relatório de Ensaio nº 1 146 287-203 
 
 

Laboratório de Química e Manufaturados / Bionanomanufatura 
 

 

EQUIPE TÉCNICA 

Alexandre Katsuya Ito Takahashi - FIPT 

Ana da Conceição Menezes Trindade - IPT 

Fernando Soares de Lima - IPT 

Heloi Amorim Neiva dos Santos - FIPT 

Kelvis do Nascimento Barros - (EN/LGE) - IPT 

Lucas da Conceição Xavier dos Santos  FIPT 

 

São Paulo, 24 de novembro de 2023. 
 

  BIONANOMANUFATURA 

Laboratório de Química e Manufaturados  
 

Assinado digitalmente 
 

Me. Eng. Prod. Quim. Fernando Soares de Lima 

Gerente Técnico do Laboratório 

CRQ-lV 04366845 - CREA nº 5070290303 - RE nº 8833 
 

 



LANTERNA DE CABEÇA, MULTIFUNCIONAL PEQUENA PARA
ÁREA CLASS IFICADA ZONA 0

PRINCIPAIS RECURSOS

Formato leve e pequeno
Três modos de iluminação: Foco/Difuso e combinado com maior 
intensidade de luz e melhor cobertura visual.
45° inclinável para utilizar em leitura
Botão de acionamento superior, de fácil acesso, mesmo utilizando luvas de segurança.

TIPOS DE ILUMINAÇÃO
COMBINADO FOCO AMBIENTE

LUMENS 235 160 160
CANDELAS --- 1,320 100
ALCANCE --- 73 m 20 m
AUTONOMIA 4.75 hrs 5 hrs 5 hrs

CÓDIGOS DOS ITENS

Description UPC Item #

Enduro Pro HAZ-LO (ATEX) Vermelho - Inclui (3) AAA 
pilhas alcalinas, tira de polyester macio para cabeça e tira de 
borracha para capacete além do Sistema 3M® Dual Lock®

080926-61428-4 61428

Enduro Pro HAZ-LO (InMetro) Vermelho - Inclui (3) AAA 
pilhas alcalinas, tira de polyester macio para cabeça e tira de 
borracha para capacete além do Sistema 3M® Dual Lock®

080926-61423-9 61423

ACESSÓRIOS

Descrição UPC Item #

Tira de borracha anti derrapante 
para fixação em capacete

080926-61426-8 61426

                                                             Cor disponível:

BATERIA

Utiliza 3 pilhas alcalinas AAA (incluso)

MATERIAL/DURABILIDADE

Construída com materiais robustos em termoplástico.
Lente de policarbonato resistente a impacto; rebaixada para evitar arranhões
IP67 - A prova d´água.
Resistente a queda de até 2m.

DIMENSÕES

COMPRIMENTO: 5.56 cm
  PESO: 99.2g

C/BATERIAS

CERTIFICAÇÕES

II 1G Ex ia op is IIC T4 Ga; FTZU 18 ATEX 0101X, IECEx FTZU 19.0003X
InMetro: Ex ia op is IIC T4 Ga DNV 20.0025X

GARANTIA

Garantia vitalícia limitada.*
*Visite o site streamlight.com para maiores informações sobre a garantia.

JOBE LUV IND. COM. LTDA. AV. 1 IM, 201 PQ. INDL MARGARETE RIO CLARO SP BRASIL 13505-810 (19) 2112-2250 www.jobeluv.com.br www.streamlight.com | ©Streamlight

ENDURO® PRO HAZ-LO® ATEX

Modelo disponível com tira de poliéster 
para cabeça, tira de borracha anti 
derrapante para uma grande variedade 
de capacetes e sistema de ganchos e 
argolas 3M® Dual Lock®

Led foco 

Uma lanterna de cabeça, pequena, para áreas classificadas 
zona 0. Três modos de iluminação que abrangem diversas 
tarefas; visibilidade a distância com feixe de foco, difuso para 
uma iluminação suave da área que não cansa os olhos e uso 
combinados foco/ambiente para melhor visibilidade da área. 

Led Ambiente/Difuso
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